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Mais um excelente
texto do nosso

querido amigo, para
ser estudado.

Gastão Crivel ini



Dizes trazer o deserto no coração;
entretanto, pensa nos outros. Muitos
pisam teus rastros, procurando tuas as
mãos no grande vazio... Para um pouco
e perceberás a presença das sombras
na retaguarda. Enquanto gritas a
própria solidão, compreenderás que a
voz deles está morrendo na garganta,
através de longos gemidos. Volta-te e
vê. Compara os teus braços 
robustos com os ossos descarnados
que ainda lhes servem de suporte às
mãos tristes em que os dedos mirrados
são espinhos de dor. Enxuga o teu
pranto e observa os olhos fatigados que 
te contemplam.
Falam-te a história de esperanças e
sonhos que o tempo soterrou na areia
da frustração. 
Referem-se ao frio cortante do lar
perdido e à agonia da romagem nas
trevas.
Para e compadece-te. Deixa que
respirem, ainda mesmo por um
momento só, no calor de teu hálito.
Quem poderá medir a extensão da
grandeza de uma simples semente,
caída na terra que o arado martirizou?
A beleza de um minuto nos ensina
muitas vezes a povoar de alegria e 
de luz a existência inteira. Diz antiga
lenda que uma gota de chuva caiu
sobre o oceano que a tormenta açoitara
e, aflita, perguntou: 
“Deus de Bondade, que farei, sozinha,
neste abismo estarrecedor?” O Pai não
lhe respondeu, mas, tempos depois, a
gota singela era retirada do mar,
convertida numa pérola. Dá também 
algo de ti aos que bracejam no
torvelinho do sofrimento e, mesmo que
possas ofertar apenas um pingo de
amor aos que padecem, tua dádiva será
filtrada pelas correntes da angústia 
humana e subirá, cristalina e
luminescente, na direção dos céus, para
vibrar na glória de Deus. 

Diante do bem, não pronuncies a
palavra “impossível”. Certamente,
sofres a dificuldade dos que herdaram
a luta ao preço de aquisições menores.
Ainda assim, lembra-te de que a
virtude não reside no cofre. Onde
encontrarias ouro puro para fazer-se
pão na caçarola dos infelizes? 
Em que lugar surpreenderias frágil
cobertor tecido de apólices para
agasalhar a criança largada no colo da
noite? 
Entretanto, se o amor não te faz lume
no pensamento, arrebatarás da
imundície a derradeira sobra da mesa,
convertendo-a em caldo reconfortante
para o enfermo esquecido, e farás do 
pano pobre o abrigo providencial em
favor de quem passa, relegado à
intempérie. Um colar de pérolas não
emite pequenina frase consoladora e
um crânio esculpido de pedras raras
não deixa passar leve fio de vida. 
Todavia, se o amor te palpita na alma,
podes falar a palavra renovadora que
exclui o poder das trevas e inspirar o
trabalho que expresse o apoio e a
esperança de muita gente. Respeita a 
moeda capaz de fazer o caminho das
boas obras, a fim de ajudar. Hoje
mesmo, em casa, alguém te pede
entendimento e carinho e, além do
reduto doméstico, legiões de pessoas 
esperam teus gestos de fraternidade e
compreensão. 
Recorda que a fonte da caridade tem
nascedouro em ti mesmo e não
descreias da possibilidade de auxiliar
hoje e sempre. Para nos transmitir
semelhante verdade, Jesus, a sós, sem
fiança terrestre, usou as margens de
um lago simples, ofereceu simpatia aos
que buscavam sua convivência,
confortou os enfermos da estrada,
falou do Reino de Deus a alguns
pescadores de vida singela e
transformou o mundo inteiro,
revelando-nos, assim, que a caridade
tem o tamanho do coração. 
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Senhor! Quando alguém estiver em
oração, referindo-se à caridade, faze
com que esse alguém me recorde,
para que eu consiga igualmente ajudar
em teu nome. Quantas criaturas me
fitam, indiferentes, e quantas me
abandonam como lixo imprestável.
Dizem que sou moeda insignificante,
sem utilidade para ninguém; contudo,
desejo transformar-me na gota de 
remédio para a criança doente. Atiram-
me à distância quando surjo na forma
de um pedaço de pão que sobra à
mesa; no entanto, aspiro a fazer, ainda,
a alegria dos que choram de fome. 
 Muita gente considera que sou trapo
velho para o esfregão, mas anseio
agasalhar os que atravessam a noite
sem agasalho. Outros alegam que sou
resto de prato para a calha do 
esgoto, mas, encontrando mãos
fraternas que me auxiliem, posso
converter-me na sopa generosa, para
alimento e consolo dos que jazem
sozinhos, no catre do infortúnio,
refletindo na morte. Afirmam que sou
apenas migalha, e por isso me
desprezam. Talvez não saibam que,
certa vez, quando quiseste falar de
amor, narraste a história de uma 
moeda perdida e falando do reino de
Deus, tomaste uma semente de
mostarda como base dos teus ensinos.
Faze, Senhor, que os homens me
aproveitem nas do bem eterno!
E, para que me compreendam a
capacidade de trabalhar, dize-lhes que,
um dia, estivemos juntos em 
Jerusalém, no templo de Salomão,
entre a riqueza dos poderosos e as joias
faiscantes do santuário, e conta-lhes
que me viste e me abençoaste, nos
dedos mirrados de pobre viúva, na 
figura de um vintém. 

. ORAÇÃO da CARIDADE
(Meimei)



ESPÍRITO DA VERDADE
(autores diversos - Chico Xavier e Waldo Vieira)



“Espíritas!, amai-vos,eis o primeiroensinamento.Instruí-vos, eiso segundo". 
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Rua Frei Itaparica, 33
(paralela à rua Carlos Gomes)

Vl. Guilherme - Jundiaí
13216.180

(11) 4587.5357
contato@vinhadeluzjundiai.org.br



Estamos atualizando nossas redes.
Em breve você encontrará muito conteúdo.

Acreditamos que muitas outras pessoas podem
conhecer a Doutrina Espírita.

Por isso, contamos com sua ajuda para
curtir, comentar e compartilhar.

Visite nossas redes

@vinhadeluzjundiai

www.vinhadeluzjundiai.org.br


